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LOS
IKSSAKS

Um dos caracteres mais 
nitidos da direcção presen
te da opinião publica é um 
proposito de intolerancia 
para qualquer manifesta
ção ou determinação que 
dimanem dos poderes p ú 
blicos, por mais snlutares 
o Uteis que sejam para o 
bem cummum da socieda
de, por maiores vantagens 
que tragam para o progres
so do paiz; e é desse mal 
que provem a lesão grave 
da sociedade brasileira, é 
dahi que vem o seu mal 
profundo, e esse mal estar 
que sentimos por toda a 
parte.

Cl amam os demagogos 
em seus conclaves e pelas 
columnas da sua imprensa 
rubra que o povo está cer
ceado em sua liberdade; 
b[ue o governo o esmaga, 
o asphyxia.

E essas falsas e antipa
trióticas afirmações vão, 
como insidioso veneno, se 
infiltrando por entre as di
versas classes da nossa 
sociedade, as quaes assim 
vão ficando contaminadas 
por esse virus, que gera 
o desrespeito ás autorida
des e desobediencia ás leis.

No entanto, esse espiri
to de intolerancia, essa re 
volta contra as leis, esse 
desrespeito ás auctoridades, 
outra cousa não indicam se
não excesso e abuso da 
liberdade; portanto o nos
so mal, esse mal estar que 
sentimos por toda parte, 
essa lesão que se faz sen
tir nos diversos organis
mos da nossa sociedade, 
não provem da falta, mas 
sim do excesso de liberda
de de que gozamos e abu
samos.

O respeito ás autorida
des, a obediencia ás leis, 
são os deveres prescriptos 
pelas maximas fundameu- 
taes da verdadeira liber
dade; fugir ao cumpri
mento desses deveres è 
pregar a revolta, à inso- 
bordiuação. O ideal da li
berdade consiste precisa
mente na harmonia cons
tante, na coincidencia con- 
línua da vontade com a 
lei; querer quebrar essa 
harmonia è querer lançar 
o povo na desordem, e 
outra cousa não desejam

esses demagogos, pregam 
a revolta, a insubordina
ção e o seu fito é condu
zir o povo a desordem, 
onde elles possam então 
colher os fructos, em bene
ficio proprio, em detrimen
to do povo, da sociedade.

E é antevendo os males 
que dessa propaganda de
magógica e derrotista vi
rão para o nosso paiz, que 
o honrado e benemerito 
governo da Republica pro
cura se armar de le.s se
guras e efficazes, com que 
possa dar golpe de morte 
ao trabalho impatriotico 
desses, que outra cousa 
não desejam senão a misé
ria do povo e a desgraça 
da patria.

O JURY
Bella instituição é a ins

tituição do J u r y ; eonsti- 
tue ella uma das mais bellas 
conquistas dcs povos civi- 
lisados.

No Ju ry  são os proprios 
cidadãos de uma sociedade 
que são chamados a ju l
gar um seu concidadão 
que deliquiu no seio dessa 
mesma sociedade ; è a pró
pria sociedade que vai 
julgar um de seus mem
bros, que se tornara cri
minoso; é a própria socie
dade que vae examinar o 
facto criminoso, e, de a 
par com as provas do cri
me e dos depoimentos das 
testemunhas, julgar se esse 
seu membro deve ou não 
ser segregado do seu seio.

Bella instituição é a do 
Juvy ; nobre è a missão 
do jurado.

Todo aquelle cidadão, 
que fôr chamado a servir 
no Jury, se não deve fur
tar em cumprir esse dever, 
dever esse que deverá 
cumprir com honra e 
dignidade.

Todo o jurado bem de
ve se compenetrar do pa
pel importaixte que é cha
mado a desempenhar, e 
entrar para o conselho de 
sentença levando um úni
co desejo—fazer justiça.

Deve elle deixar, cá fo
ra, todas as sua3 amimosi- 
dades, bem como todas as 
suas ligações de amizades, 
suas prevenções, seus jui- 
zos anticipados; deve 
alhear-se de tudo que de 
algum modo posse embara
çar-lhe no desempenho des
sa nobre missão. Ao entrar

para o conselho de senten
ça deve ter em vista que 
ali vae representar a socie
dade no julgamento de um 
cidadão que deliquiu e se 
não deve importar em sa 
ber quaes as ligações, quer 
pró quer contra, que o 
prendam a esse cidadão.

Lá, na sala do conselho, 
ePe deve guiar-se pela re- 
ctidão de sua consciência 
e não pelos impulsos do 
seu coração.

Si todo aquelle cidadão, 
que for convocado para 
servir no Jury, se não de
ve esquivar de comparecer, 
tambera não deve o ju ra 
do pedir para que, caso se
ja  sorteado, seja recusado.

Aquelle «recuso», dito 
tanto pelo patrono como 
pelo aceusador do rèo, de
ve parecer ao jurado como 
um insulto; esse «recuso» 
quer dizer que esse ju ra 
do não merece confiança, 
ou que, pelo menos, è ti
do como incompetente, e 
que portanto deve ser re
cusado.

Bella instituição a do 
Jury; saibamos todos nós 
cumprir com os nossos de
veres de cidadãos, e de 
cujos deveres um dos mais 
nobres, é esse que nos cons- 
titue em julgadores dos nos
sos concidadãos, que se 
tornam criminosos.

Saibamos, pois, cumpril- 
o e cumpril-o com honra 
e dignidade.

N. F.

VENDE-SE
uma optima casa, situada 
no centro da cidade. Para 
melhores informações diri* 
janrse nesta redacção ou 
com o sr. Oswaldo Lopes 

Abilio.

Cartas á Baby

Lembraste, minha queri
da, da nossa professora de 
inglez, miss. Dorwis, á 
qual, devido a sua agigan
tada a]tura  e ao seu p ira
midal chapéo a congnomi- 
mos—miss. Torre Eifel?

Dentre as nossas profes
sora era ella a victima 
de nossas criticas e remo
ques, no entanto que pero- 
la de professora que era 
ella! Quem diriãT que na- 
quelle corpo desengonçado, 
sob aquelle tra jar exentri 
co e ridiculo, que sempre

nos dava motivo a risotas, 
se escondia uma alma tão 
bella e generosa ! O seu 
maior gosto, o seu maior 
prazer era ter sempre pa* 
lavras de elogios para com- 
nosco; e quanto lhe custa
va o nos aplicar castigos; 
uma vez, tendo necessida
de de mandar a Directoria 
uma nossa collega, que ex* 
cedera em suas travessuras 
e peialtagens, vi que de 
seus olhos, olhos pequenos 
e azues, rolavam lagrimas.

Que boa que nos fôra 
essa professora e como tão 
mal soubemos retribuir à 
sua bondade e ao cuidado 
e solicitude que dispensa
va para  comnosco.

Querida Baby, em uma 
das minhas ultimas esta
dias em São Paulo encon
trei a essa nossa antiga 
professora; era a mesma 
miss. Torre Eifel de ou
tros tempos, com o seu 
corpo agigantado e desen
gonçado, vestida de roupas 
de feitio exentrico e o mes
mo chapéo piramidal, o 
mesmo rosto, sem uma ru
ga  a menos ou a mais; 
era a mesma miss Dorwis 
de outros tempos, toda bon
dade, toda affabilidade.

Com que sincero conten
tamento me abraçou; per* 
guntou-me, mostrando se 
interessar, por uma a uma 
de nòs todas e respondidhe 
pondo-a ao par de nossas 
vidinhas.

Notando eu que ella se 
esquecera de perguntar 
pela Chiquinha de Azeve
do, faliei-lhe dessa nossa 
collega, ao que ella res
pondeu, com um olhar tão 
cheio de tristeza.

—O’ querida Nelly, essa 
è morta para  mim; em meu 
coração sò conservo g ra 
tas recordações daquellas 
que foram boas, que me 
causaram satisfação, que 
me deram prazer; as que 
foram más, que me deram 
pezar, eu as esqueço, mor
reram para mim; e essa 
até me fez chorar.

Sempre a mesma a nos
sa boa professora, sempre 
a mesma miss Torre Eifel, 
porem sempre a mesma na 
bondade e sensibilidade.

Adeus,minha querida flor, 
recebe um abraço que a 
nossa antiga professora te 
envia por intermedio da 
tua

NELLY

es»;

Antes de fazerem seus 
impressos visitem a Typ. 

d’«A Cidade»

C|nal aeríia variedade des- 
«a  Irueta m ais p rópria  
para  a exportaçsto ?

No Annuario publicado 
eip 1925, pelo Departamen- 
ta da Agricultura dos Es
tados Unidos, trabalho es
se de leitura muito inte
ressante para os fructicul* 
tores, encontramos uma 
noticia que deve pezar na 
deliberação da nossa inci 
piente cultura de laranjas.

E ’ crença geral, entre 
os fructicultores que a «na* 
vel» typo correspondente 
à nossa larãnja bahiana, 
é a preferida pelos consu
midores.

J á  em 1919 a laranja 
valencia ccnquistára na 
Colifornia a geral prefe
rencia, desbancando as de
mais variedades.

Os Estados Çnidos pro
duzem mais de 90 milhões 
de caixas de fruetas citri* 
cas, das quaes 60 milhões 
são de laranjas, ou seja 
2[3 da producção.

Desses 60 milhões de 
caixas de laranjas, mais 
da metade são de varieda
de denominada valencia.

Na Europa, a laranja 
valencia representa 19 mi
lhões de caixas na expor* 
tação da Hespanha.

A lta lia  exporta 44 mi
lhões de caixas de varie
dades diversas e Palestraa, 
2.600.000 caixas da varie 
dade denominada «navel», 
correspondente, como jà 
dissemos, à nossa laranja 
bahiana.

A exportação dos Açores 
é de um e meio milhão de 
caixas, das quaes 2[3 são 
de laranjas valencia, 1{3 das 
de outras variedades;

Uma caixa de laranjas 
de qualquer outra varieda
de poderá conter o dobro 
de valencias.

A sua casca é lisa e fi
na e a polpa de cor san- 
guinea tão pronunciada 
que n a  Ing la te rra  lhe dão 
o nome de «Blood-Orange».

Essa variedade de la 
ranja tem ainda a vanta
gem de ser tarda, sendo 
que na Califórnia è a que 
amadurece em ultimo logar.

A sua maturação seria 
em São Paulo em pleno 
inverno, o que a protege
ria das moscas.

Na Argentina a valencia 
jé preferida pelos fruetr 

de Corrientes.
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A’ briosa e laboriosa Colonia Italiana 
a «A Cidade» apresenta os seus sinceros senti
mentos de pezar pela infausta morte do glo
rioso aviador italiano

Cario Del Prete
occovrida no Rio de Janeiro, ás 5 horas e 55 
minutos do dia 16 do corrente.

Neste momento, osculando a Bandeira T r i 
color, nossa folha se associa á grande magua 
e immensa dôr do nobre e valoroso povo da 
nobre e bella Italia.

N o ía s ... .  e  
N o tic ia s

C r u z a d a .  E u c h a r i s t i c a
Por motivo de força 

maior foi adiada para o 
aia 26 do corrente a festa 
da Cruzada Eucharistica 
do Bom Jesus, que estava 
annunciada para  o dia 17, 
no Salão P. Taddei.

Esperam os jovens cru
zados que as lamilias ytua- 
nas e todos os que tem 
abrilhantado as suas fes
tas, não deixarão de fa
zer o mesmo desta vez, 
acolhendo benevolente o 
convite que já lhes foi 
feito.

Essa festa, que realizar- 
se-á no dia 26, ás 18 ho 
ras, no Salão P. Taddei, 
constará do seguinte pro- 
g ram m a:

«Deus ta rda  mas não 
fplha», empolgante drama, 
cuja scena se desenrola 
em Paris e seus arredores 
no seculo XV; drama esse 
que assim se devide em 
4 actos: l.o Acto—Um bai
le no palacio da Viscon
dessa de Sant Agnés em 
Paris—Interrupção da fes
ta  pela chegada de um 
mascara mysterioso, que é 
forçado a dar-se a conhe
cer — 2.0 Acto—0 dia se- 

-guinte, no palacio do Mar- 
quez de Ronquellores—Um 
mudo que recobra a falia. 
Mas um passo na conquis
ta  de um nobre ideal — 
Uma promessa fingida — 
3.0 Acto— Ainda no pala- 
c o de Ronquellores. Um 
filho que reconhece seus 
legitimos paes. Tentativa 
mallograda de um assas
sinato. Coragem inaudita. 

^Cubiça desiludida e sober
ba humilhada— i.o Em um 
hotel a duas leguas de 
Paris. Tortura  do remorso. 
Reparação de um crime. 
Triumpho da Justiça.

«0 dia de São Nunca», 
pequena, mas interessante 
farça.

Escolhidas cançonetas e 
bellas peças musicaes com
pletarão o bello program- 
ma.

Os cruzados contam com a 
proverbial benevolencia da 
sociedade ytuana em pròl 
dessa festa.

R o u 1m>s © f a r t o s

Sabemos que a nossa 
activa e zelosa autoridade 
policial está seriamente 
empenhada em descobrir o 
auctor, ou autores, dos 
roubos e furtos ultimamen
te verificados nesta cidade.

Nada menos de 3 foram 
os assaltos realizados pe
los -amigos do alheio nesta 
cidade, nestes últimos dias: 
a primeira victima foi

sr. José Palma, cuja resi
dencia foi visitada pelos 
larap io?; coube depois a 
vez ao Mercado Municipal, 
de cujos quartos os me
liantes retiraram  grande 
quantidade de generos ; 
por fim foi assaltada a 
casa de residencia da ve
neranda e exma. sra. d. 
Anna Guimarães donde 
os ladrões furtaram gran 
de numero de joias e d i
nheiro

Esperamos que a nossa 
correcta auctoridade poli
cial serà feliz em suas 
pesquizas e conseguirá 
deitar as mãos sobre esses 
amigos do alheio.

C o n g r e s s o  d a  M o c i d a 
d e  C a t h o l i c a

Graças aos esforços do 
virtuoso sacerdote P. Jo 
sé V^sconte, e sob as aus
picios do Exmo, sr. Arce
bispo Metropolitano, reali
zar se-à em S. Paulo, á 9 
de Setembro proximo, um 
grande congresso da mo
cidade catholica.

Comparecerão a esse 
Congresso, tomando parte 
em seus trabalhos, repre
sentantes das Congrega
ções Marianas do Bom 
Jesus e do Carmo, desta 
cidade.

Todo aquelle moço, não 
pertencente a essas Con
gregações, que desejar to
mar parte  nesse Congresso, 
pode se dirigir ao sr. Jo 
sé Maria de Almeida Mo- 
rato. encarregado, nesta 
cidade, de receber adhe- 
sões á esse Congresso.

R o m a r i a .
Em visita ao Santuario 

Central veio domingo ul
timo uma numerosa roma'- 
ria, constituida pela Asso
ciação dos Moços Catholi- 
cos da Parochia do Salto; 
juntamente com essa ro
maria, na qual tomaram 
parte 200 moços, veio tam 
bém a novel corporação 
musical dessa Associação.

Vende-se

F e s t a  d a  R o a  M o r t e
Conforme noticiamos rea* 

lizou-se nos dias 14 e 15 
do corrente as festas em 
honra de N. Senhora da 
Boa Moríe e d’Assumpção, 
restas essas que se reves
tiram de grande brilhantis* 
mo.

Tanto a procissão da Boa 
Morte como d^ssum pção 
foram bellissimas, sendo 
enorme o numero de fièis 
que as acompanharam. A 
entrada da procissão da 
/issumpção occupou a tr i
buna sagrada o virtuoso 
P. Materni, que produziu 
um bellissimo sermão.

Para  festeiros do proximo 
anno foram nomeados o 
nosso distincto amigo sr. 
Tarcísio Galvão e sua exma 
esposa.

J u r y
Instala-se amanhão a 3.a 

sessão do Ju ry  desta co* 
marca; nessa sessão serão 
submetidos a julgamento 
diversos processos, cuja 
relação publicamos, em 
edital, em nosso ultimo nu* 
mero.

S e m e n t e s  d e  A l g o d ã o
Os senhores lavradores 

de algodão encontrarão, 
no Almoxarifado da Ca* 
mara, sementes de algo
dão devidamente expurga* 
da para o plantio.

IJiift g r a n d e  m e d i c o  n o  
P a r á

«Attesto que tenho em
pregado em minha clinica 
o conhecido preparado 
ELIXIR DE NOGUEIRA,

formula do Pharmaceutico 
Çhiraico João da Silva Sil
veira, colhendo sempre os 
melhores resultados, pelo 
que considero um medica
mento importante para as 
affecções syphiliticas.»
Dr. Eutichio de Paula Pinheiro

P ará—Maio de 1906

O grande remedio brasileiro' 
ELIXIR DE NOGUEIRA, do 
pharmaceutico e ckim ico João 
da Silva Silveira, vende*ee em 
todas as Pharmacias, Drogarias 
e Casas da Campanha e Ser 
tões do Brasil, bem assim nas 
Republicas Sul-Am ericanas.

ASYLO
O movimento do Àsylo 

N. S. da Candelaria, du
rante o mez de Julho f. 
foi o seguinte :

Existiam 68 asylados, 
sendo 21 homens © 47 mu
lheres; entraram 3 sendo, 
2 homens e 1 mulher; sa- 
hiram 3 sendo, 2 homens 
e 1 mulher; ficaram no asy- 
lo 68 ssndo, 21 homens e 
47 mulheres.

E sm o las  r e c e c id a s

Dr. Servulo Pacheco e 
Silva, 2 leitôas e 3 feixes 
de canna; D. Anna Bicudo, 
meias e sandwiches para 
todos asylados; D. Maria 
José Bicudo, doces para os 
asylados; João Tretel, 1 
alqueire de feijão; Dr. Braz 
Bicudo 1 rolo de arame; 
Hormindo de Almeida Ca
margo, 2 rolos de arame; 
José Dias Aranha, 5 a l
queires de milho com cas
cas.

Annivesarios
Festejou hontem mais 

um anniversario natalicio 
a estimada senhorita Hen- 
riqueta Giannecchini,

Festejam seus anniver- 
sarios :

Hoje—a exma. sra. d. 
Maria Alzira Lobo, estima* 
da e dedicada professora 
no grupo escolar «Cezario 
Motta».

No dia 21—a senhorita 
Maria das Graças Xavier, 
dilecta filha da exma. sra. 
d. Anna Xavier da Silvei
ra.

No dia 23—a eximia 
piannista e distincta se* 
nhorita Eglantina Galvão'

dilecta filha do sr. F ran 
cisco Correia Galvão.

— Aos anniversariantes 
as nossas felicitações.

Ping-Pong
Realizou-se domingo ul

timo, na vizinha cidade de 
Porto Feliz, como fôra por 
nós noticiado, o encontro 
amistoso de Ping-Pong, en
tre as turmas ituana e 
porfcofelizense.

Apòz um renhido jogo, 
cheio de golpes emocio
nantes, e no qual muito se 
destacaram os jogados 
Odilon, Sampaio e Eugenio, 
coube a victoria aos joga
dores ituanos, que assim 
mais uma vez puzeram em 
destaque o valor dos nos
sos jovens esportistas.

S a l ã o  P a r o c h i a l
Estão muito adiantadas 

as obras do Salão Paro* 
chiai do Centro Catholic-o 
«D. Antonio», e erguido 
graças aos esforços do nos* 
so estimado Vigário, P. J o 
sé Maria Monteiro; essesa* 
lão, amplo e vasto, e com 
uma linda fachada, está 
sendo construido sob a d i
recção do jovem e distin' 
cto architecto sr. Caetano 
Ruggieri, o qual, na cons- 
trucção dessa bella obra* 
tem dado sobejas provas 
da sua competencia.

Fallecim iento
Victima de um desastre 

falleceu no dia 4, em São 
Paulo, onde actualmente 
residia, o estimado moço 
sr. Benedicto Antunes do 
Souza.

O finado, que era n a tu 
ral desta cidade, e filho 
do nosso prezado amigo sr. 
Joaquim Thomaz de Souza: 
e, graças a sua bondade, 
sinceridade e lhaneza em 
tra ta r  a todos, gozova nes
ta cidade de geral estima: 
mais ou menos ha 5 annos 
transferiu elle a sua resi
dencia para  São Paulo, on
de era empregado na Ad
ministração dos Correios; 
deixa o inditoso finado viu
va e duas filhas menores.

A estimada familia enlir 
ctada apresentamos nossos 
sentimentos de pezar.

Salão de Barbeiro
Vende-se ura bem monta- 

do, com duas cadeiras 
« K o k e n »  de trez movi- 
mectos* Situado no centro 

da cidade.
Ver e tratar na Rua do 

Comme-cio, 94 — I T I T

Antes de fazerem seus 
impressos visitem a Typ- 

d’«A Cidade»

Uma Casa situada na 
Rua, do Patrocinio n.° 10C.

T ra ta r  pelo telephone, 
n.° © 3  — ITU

^  SALÃO PACHECO
Completo sortimento de Perfumaria Nacionaes e 
Extrangeiras ; Navalhas, Thezouras, Machinas, 

Pincéis e outros artigos para BARBEIROS.

Especialidades e m : Fumo em Corda, Cigarros, 
Cachimbos, Piteiras. etc. etc.

C A H P O S  P A C H L E C O  

RUA Da SUITaNDA, 3 _  I tu |
k » ,  :   ¿ - i  Â
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Alsiíoxarifado
Levo ao conhecimento 

dos snrs. Agricultores que, 
esta Repartição já recebeu, 
por intermedio da Secreta
ria  da Agricultura e esfcà 
apta a fornecer, sementes 
de algodão devidamente* 
expurgadas para  o plantio.
Itu 3 4 de Agosto de 1928

O Almoxarife
Moacyr D ias Almeida

HP1BTE ÍS PREFEITURA
Eeqneriiwentos

José Ruggieri & Filhos, os raes- 
rnos, Henrique Menquini, Fran
cisco Zjrabardi, Affonso Costa. 
João Tosca no, Jacyntho Costa 
Valente, Elpidio Italiani, Luiz 
D'Onofrio, o raesmo, Francisco 
Dias de Almeida, Silverio Pe
reira, João Almeida Arruda, 
Giacomo Maz e João Chagas de 
Almeida —Deferidos —  Domingos 
Borellí, Requeira em separado 
e junte documentos provando 
ser constructor —  Bartholomeu 
Bertanghi & Filhos, Cancele se 
— Caetano Ruggieri, Sciente — 
Camillo Janini, Indeferido— Dr. 
Américo Marinho de Azevedo, 
C ertifique-se—Antonio Roldan, 
Apresente outro constructor.

Jacyntho da Costa Valente, 
ClovÍ8 Regelino, Dr. Braz Bi
cudo de Almeida, Joaquim A. 
de Mesquita Barros, Albertino 
Mendes Galvào, Julio Spinardi, 
Pasqualino Toacano, Maria de 
Lima, Oswaldo Lobo, Viuva Rol
dan & Filhos, José Ruggieri & 
Filhos, os mesmos, Benedicto da 
Silveira Moraes, Luiz Olympio 
dAaBumpção e Luiz Gatti —D e
feridos.

Manoel A lvarez, Indeferido.

ILicença
Foram concedidos 30 dias 

de licença ao sr. Albertino 
Mendes Galvão, administra* 
dor do Matadouro Munici-
eipal.

M atadom o
O movimento do Mata

douro Municipal, durante 
s mez findo, foi o seguin* 
te :
Rezes abatidas 214
Suinos » 107
Vitellos > 5

O seu rendimento foi de 
3:518$500.

2&ereado
O rendimento do Merca

do, durante o mez de J u 
lho findo, foi de 1:106$800

€einiterio
A tenda do Cemiterio, 

durante o mez de Julho 
foi de 885$000.

O Cidadão Antonio de Ai 
meida Toledo, Official do Re 
gistro C ivil nesta cidade de 
Itu, etc.

Faz saber que ezhibiram  
neste cartorío os documentos 
exigidos pela lei afim de se 
casarem :

Pedro de Mello e Mathilde 
Lònghi. EHê~!ilho legitimo de 
José de~Mello e Anna Rodri 
gues de Mello, natural de Itati 
~ba e  residente nesta cidade,
ccm 20 annos de idade, opera
rio. Ella filha legitim a de Vi
ctorio Longhi e Carolina Del
bôni, fallecida, natural e resi-
deute nesta cidade, com 20 an 
nos de idade e defprendas dô
mestiçaŝ

Francisco Roldan Filho e 
Maria da Silveira Arruda. EBe 
filho legitimo de Francisco Rol 
dan, fallecido e de Encarnação 
Margarejo, natural e residente 
nesta cidade, com 28 annos 
de idade, commercianté! Eila 
filha legitim a de Heitor da 
Silveira Arruda, fallecido, e d 
Gertrudes Rodrigues de Arruda, 
natural de Cabreuva e residen 
te nestá cidade, com 16 annos 
de idade e de prendas domesti
cas,

Milton Soares Carneiro e M a
ria Luiza de Toledo Galvão. 
Elle filho legitimo de Tenente 
Coronel Miguel O liveira Car
neiro e Clarinda Niem eyer 
Soares Carneiro, natural de 
Districto Federal e residente 
nesta cidade, com 24 annos an 
nos de idade, agremensor. Ella 
filha legitim a de Francisco Cor
rêa Galvão e Ism enia de Tole
do Galvào, fállecida, natural e 
residente nesta cidade, com 22 
annos de idade e de prendas 
domesticas.

José Abrahão de Camargo e 
Lourença dos Santos. E lle filho 
legirao de Ignacio Abrahão de 
Camargo e Olympio Galvão, 
natural de Indaituba e residen
te neste raunicipio, com 33 an- 
nGS de idade, lavrador. EIJa 
filha legitima de Accacio Josè 
dos Santos e Serafina dos San
tos, natural de Indaiatuba e 
residente neste raunicipio, com  
34 annos de idade e de pren 
das domesticas.

Pedro de Arruda Moraes e 
Maria da Silveira Barbosa. Elle  
filho legitim o de Bartholomeu 
de Arruda Moraes e Mariana 
da Silveira Moraes, natural e 
residente neste raunicipio, com 
34 annos de idade, lavrador 
Ella filha legitim a de Luiz da 
Silveira Barbosa e Rita da Sil
veira Barbosa, natural e resi
dente neste raunicipio, com 23 
annos de idade e de prendas 
domesticas.

José Monteiro e Ernestina de 
Jesus. E lle filho legitimo de 
Francisco Monteiro e Carolina 
Monteiro, natural de São João 
do Curralir.ho e residente nes
te município, com 20 annos de 
idade, lavrador. Ella filha ma
ternal de Maria ie  Jesus, natu
ral de Porto Feliz e residente 
neste município, cora 22 annos 
de idade e de prendas.

Si alguem souber de algum  
impedimento, deve accusal-os 
nos termos da lei e paia fins 
de direito.

Eu, Antonio de Almeida To 
ledo, Official do Registro Civil, 
o subscrevi.

Vende-se um ;F © R I>  
em perfeito estado. 
T ra ta r  na Praça P. 

Miguel n.o 9. 4—1

ViírsMo C r e o s o ta d o
do  p h a rm .-ch lm . 

JOAO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificante
EnipregtwLô com  g ra n d e  
8uccenso  n a  fra q u e z a  
g e ra l.

RE C O N STIT U IN TE 
t ) E  l .a  O RDEM

Quantos bezerros perdeu
V. S. <rste anno atacados de 
diarrhéae curso de sangue?

Não os feria perdido se 
tivesse applicado, a tempo, 
o grande especifico

C Y M A R G L
¿« te  o ro riuc to  f,cha-se á vendá nas 

do Rio e de São P au lo . 
P tC ido f e inform ações com

-  BENJA.V.JN • ORAES —
R ua S enador F u rtad o , 18 - RIO

Offerece
Eulalia Maria da Con

ceição, offerece, para  t r a 
balhar por dia, em todo 
e quaesquer serviços do
mésticos, casamentos, bap* 

tisados e jantares. 
Preços modicos

moléstias m  mhs
SElOOPESSíAS.50 SOFFÍtm 

OESSÉ TERRÍVEL MAL!!
O s rins são orgSes muito 

delicados, inctrmbidos pela 
natureza de filtrarem e ex 
pelirem substancias veneno
sas de diversos ergãos.

Perturbada essa funcçâo, 
ospToductos que deviam aer 
eliminados, sao relidos e  se 
lançam na torrente circula
tória produzindo geraes in
toxicações, tradu2idas por 
dores lombares, pés e perna* 
inchadas, doreí de cabeça, 
urina suja e com  m io chei
ro, falia de ar e de appeti- 
tc, cansaço geral, irritação 
nervosa, etc.
As PASTíLHAS RíNSY

O S RI WS e  BEXIGA)

Sâo as unicas que comba
tem a curam estas moléstias, 
com toda segurança.
As PASTÍLHAS RíNSY 

Promovem e  auxiliam as 
funcções dos ergSos ataca
dos limpando-os dos impu
rezas e livrando-os das into 
xicaçocs, garrmtindo a pre
venção o cura err. pcuco  
tempo, a iodas ss ed^des e 
ambos os eexc-s.

A’ ern to&is aa
pharrní&ias.
C O M P . D E  P K O D U C 7 0 3  C K E H tX  
RUA L IB E R D A D E , 7\1  -  S. P A U L O  

OR. WILQUENS e n v tU C Q U A

Sorteio Militar
Segunda Chamada

Edgardo Pereira Mendes, Presidente da Jun ta  
de Alistamento Militar deste município de Itu, fae s a 
ber que foram sorteados os conscriptos abaixo no
meados, os quaes, de n.o 46 à 80 serão incorporados 
ao 4. R. A. M. com quartel em Itu ; os de n.o 81 a 
90 são designados para os corpos de Matto Grosso. Dias 
de apresentação e inspeção de 1 a 10 de Dezembro 
de 1928.

46 Romeu filho de Nicola Salvador, 47 Eucly- 
des f. de Firmino de Almeida, 48 Raul f. de Alberti
na de Paula Leite; 49 João f. de Josè Camillo Alves, 
50 José f. de Salomão de Souza, 51 Antonio f. de 
Clemente Nunes, 52 Josué f. de Vicente Mastroide, 53 
Rodolpho f. de Pedro Valentini, 54 Decio f- de Joa
quim da Cruz Gonçalves, 55 Oscar f. de Emilio Fa- 
vare, 56 José f. de Houorio de Moraes Rosa, 57 João 
f. de José Francisco da Silva, 58 João f, de Ântonio 
Pinto da Silveira, 59 Remo f. de Arthur Persula, 60 
Francisco f. de Antonio Rodrigues Pinto, 62 Benedi
cto f. de Julio Ferreira, 62 Benedicto f. de Amancio 
Alves de Camargo, 63 Angelo f de João Geriçle, 64 
Plinio f. de Antonio Bueno de Camargo Primo, 65 
Ricardo f. de Eeodando Bergammi, 66 Lino f. de 
Barbi João, 67 Avelino f. de José Fagundes, 68 C a
millo f. de Bortolo Bruni, 69 Geraldo f. de Severino 
Correa, 70 José f. de Raphael Zaro, 71 Francisco f. 
de Borrolo Rizzi, 72 Sabino f. de Cherubim Leite, 73 
Luiz f. de Luiz Analdo, 74 José f. de Antonio de Paula 
Rodrigues, 75 Antonio f. de Eugênio Bragagnclle, 76 
Luiz f. de Quintilio Zumbini, 77 João f. de Felix do 
Valle, 78 Sebastião f. de Antonio Galvão, 79 Antonio 
f. de Luiz Gonzaga de Moraes, 80 Achilles f. de João 
Prandini, 81 André f. de Nicolau Palermo, 82 Miguel 
f. de Urescencio Oliva, 83 Jovino f. de Humberto Bal* 
dini, 84 Jacomo f. de Victorio Daldon, 85 Diogo f. de 
Miguel Gonçalves, 86 Ferdinando f. de Escabiche 
Giovanni, 87 Floriano f. de Benedicto Oannavezi, 88 
Pedro f. de Antonio Costella, 89 Antonio f. de Jacomo 
Piassentini, 90 José f. de Francisco Antonio Solano.

S f l I W l í
Expelle os vermes e dá vigor ás creanças. Dosado 
segundo as edades, como indica o quadro abaixo, 
evitam-se os erros de dosagens por colheres, por
que estas variam muito de tamanho. O conteúdo de 
um vidro é uma dóse definida. Na OPILAÇÃO, appli-

carn-se 3 dóses, uma de 15 em 15 dias. ------- &

i
¡h$ d PARA ¿A l anno
.«sLiMfflEaamS!

I>e 13 annoscm  diante, dá  se a «I>ose para  adnlíos*

W;-

N. 2 N. 3 N. 4 N. 5 r r n
PAJÏA PARA PARA PARA

_ ^ y  
PARA 6  atô £

2 annos 3 annos 4 annos 5 annos 11 2  annos |

Casa de Moveis
Nothan Àverback & Filhos

Rua do Commercio — 7 4 — ITU
Rua Directa 26 — ITU

Rua Dr. Barros Junior — 19 A— SALTO
Rua Ruy Barbosa — 69 — S. RO QUE

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertor«^, acolchoados 
ternos sob medidas a longo prd.20, etc, etc,

Unico Agente do Unho Belga

ROYAL HOJE o grandioso 
film em 8 partes

«Uoin M V A B B O
Nobreza



r  ^
D. J. B. AMARAL GURGEL

Moléstias das Senhoras — partos e vias urinarias.

Tratamento radical de rheumathismo chronico ou recente, 
das úlceras (feridas) por processo inteiram ente novo.

Tratamento das moléstias do fígado —  rins — estomago
e intestinos.

C o n su B ía s  í ía «  8  í ís  1® e  <lsis 1 5  ;as 17  la©s'sis 
l l e s l í f l e i a c â í i  — lltiis a  d o  l/wafiüEM ca^Bo, I S O  

T e le p S to u e  — 2 1 0
l  :   - ____________________________

Wl í«£<33£ 7. T''

1 A V W ®  !%8  -    -  &v vYA►J< Aos meus bons amigos e fregueses da
$ cidade e das fazendas do municipio, que para
$ completar a minha officina de concertos de $
¡j¡ automoveis contráete! o Sr. M ARCELLO £<•

MONVOISIN, especialista em electricidade, $
K para todo e qualquer serviço de concertos de Ê
$ dynamos, motores e magneto, enrolamentos de
$ qualquer typo de dynamos, motores eiecricos
8 para industrias e transformadores buzinas e
¡$3 pparelhos de todas as m arcas ; alem do Sr.
►tj GASTÃO MONVOISIN. Concertos e reformas

de automoveis, solda autogenía, concertos e 
carga de Acumuladores. Serviço perfeito de 
torno. Tambem se encarrega de installações §

Serviço rápido e oarantido 
PREÇO S RAZOÁVEIS

Officina Piorna
de Francisco Danna

R ua Firah.v, MÁ - Fkone,

* ^aA5a xiv/uujuiauüiw..uoiv^ü FcliCiW $
V►J _
►j3 eléctricas de força e luz.

v
V  ►J ►J ►J
V
V
V
VYi

VS K^ >!<<<<♦>!<<<<<<<<<<<<<<♦

Vendemos os pneus Goodyear 
Gigantes porque temos certeza 
que são os mais fortes, mais resis
tentes, mais económicos, emfim, 
os melhores.
Equipe seu caminhão com esses 
pneus e terá certeza de obter um 
s e r v i ç o  l o n g o ,  s a t i s f a c t o r i o  
e economico.

Auto São Christovam
t TOIlEB© CAMPOS «1 Cia.

— IPraça Eadre Miguel, 17 —
— :—  X e le j i l io u e  O  — : —

BERNOL
Este preparado previlegiado, è especial para extinguir  

03 Bernes dos gados e emraunizal-os dos mesmos 
Cura certa dos PIOLHOS, MUCUIS, CARRAPATOS e 

GAFERAS parasitarias dos annimaes. 
Applica-se com um pincel ou mesmo com as mãos 

sobre a parte affectada do animal.
Faz-se esta applicação quando o sol está 
quente. E ’ sufficiente uma sò vez para com

pleta cura.
A c h a - s e  ã  v e n a d a  m a  P 9 A B -
I I C I a  S ® Ü S â  —  R. COMMERCIO

Escriptorio Technico 
de Construcçao

C . KUCíGIEBI
Architecto legalmente registrado na Se

cretaria da Viação
Ante projectos-Projectos detalhados-OrçamentoB completos 

Execução de obras por empreitada e administração 
Habitações de luxo e economicas — Construcçao 

em cimento armado

Rua 7 de Setembro, l.a
T e l e p h o n e  2 2 3

Velhice
•Prematura-

M u i t o s  h o m e n s  e  m u l h e r e s  
d e  i d u d c  a d u l t a  f i c a m  a b a 
t i d o s  s o b  c o n s t a n t e s  d ô r e s  
n a s  c a d e i r a s ,  n e r v o s i s m o  e  
e m  m i s e r á v e l  e s t a d o  d e  d e 
p r e s s ã o .  A ’s  v e z e s  s e n t e m  
d ô r c s  d e  c a b e ç a ,  e n j ô o s  e  
p e n o s a s  i r r e g u l a r i d a d e s  
u r i n a r i a s .  N ã o  c o n t i n u e  
K Q f l r e n d o  e  e n v e l h c c e í i d »  
a n t e s  d o  t e m p o .  O s  s e u s  
r i n s ,  o s  ó r g ã o s  i m p o r t a n 
t e s  q u e  f i l t r a m  o  s a n g u e ,  
e s t ã o  p r o v a v e l m e n t e  f r a 
c o s ,

C o m e r  d e m a i s ,  b e l i e r  d e 
m a s i a d o ,  f a l t a  d e  d e s c a n ç o  
o u  p r e o e c u p a ç ã o ,  p o d e m  
e n f r a q u e c e r  o s  r i n s .  U m  
r e s f r i a d o ,  e x c e s s o ,  I n f l u e n -  
r.a ,  ou> a e c u m i i l o  d e  t r a b a 
l h o ,  t e n d e m  t a m b e m  a  c a u 
s a r  d e s o r d e n s  n o s  r i n s .  A  
n e g l i g e n c i a  e m  n t t c n d e l - o s  
p ô d e  c o n d u z i r  g  i n a l e s  i n a i s  
s e r l o s .  A s  P Í L U L A S  D E  
F O S T E R  t e e m  a u x i l i a d o  
m i l h a r e s  d e  p e s s o a s .  P e r 
g u n t e  a o  v l s i n l i o !

PÍLULAS DE FOSTER
P A R A  O S  R IN S  *5

A* venda em todas as Pharmacias

*íèêh ® ÉÉ
A pobresa do san eie , a 

debilidade e a anemia, são 
as causas dss dores de ca* 
beça. falta de appetite, mol* 
lesa das perras e da má 
disposição para o trabalho.

O FORTIFICANTE
C O M P O S T O  R IB O T T  

é o tínico capaz, de ou
rar com  segurança essas
molestias.
v A formula do COMPOS
TO RIBOTT, não é secreta 
pois consta do rotulo e  da 
bula e alem de outras subs
tancias, contem, como agen
tes principaes, o p ep fo n a »  
fo  d e  ferro , g ly c e r o -  
p h o sp h a to  d e  c a lc io ,  hy* 
p ep h o sp h y fto  d o  c a la © ,  
e t c .

Esses elementos sao os 
factores principaes para os 
doentes ficarem completa
mente curados.

É indicado para as senho
ras no estado de gestação 
« durante a amantenlação e 
corrige as irregularidades da 
menstruação.

Para homens, senhoras « 
enancas.

O R .S Y I L Q U E N S  B S V IL A C Q U A

^ A veada em todas ©  
pharmacias.

m m  DüPURATíVO DO SANGUE

Alfafa © milho
Encontra-se sempre em stock, mercadoria % 

•>í< w& . . . .  Ja
8 de primeira, vindo directomente
& " W
t<5 do Sertão. G

I f

I Deposito Almeida de £
 ̂ P\

|  Luiz Firmiano de Almeida
Y i * 4

| EE&asa dos Andradas, 47 A, ITPU §
ft ?:

ELIXIR DE NOGUEIRA

E m p r e g a d o
co m  s u c c e s s o  
nas seg u in te s  
m o lé stia s :
Escrofttlaa.
Darthroa.
Rouba«.
Bonbons-
Inflainmações do utero. 
Corrinicnto des ouvido*. 
Oonorrhéo».
Fistulas.
Espinhas.
Cancros venere**. 
Rachitismo.
Flores branca».
Úlceras.
Tumores.
Snrnas.
Rhcuniatismo em eer*L 
Manchas da pelle. 
Affecções do figado. 
Dore9 no peito. 
Tumores nos ossos. 
Latcjamcnto das arterl«»

( d o ) pescoço e final
mente em todas as mo
léstias proveniente» do 
sangue.

A próxima 
vez . . .

^tdo S’aloroS'o com o q u a lq u er  
¿icór d e m era

Lic.em 17-10-914 sob o N¡255
^sEsssm aBB3ram s8® ® 5Bsrasç

I


